
TAMBÉM DISPONÍVEIS EM NOSSO SITE: WWW.PIBLONDRINA.COM.BR/EVENTOS

O ESPÍRITO DA CRUZ - FORA DA PARADA

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3.

DIA 11/11 
Anna Olak
Cleide Mara Hotz Fonseca
Larissa Loureiro Batista
Larissa Timoteo Silva
Maria Thereza Prochaska
Raimundo Dino Torres

DIA 12/11
Luciana Batoreli Issa
Marcelo Laranjo Quadros

DIA 13/11
Elisana Agatha Atmu Camargo
Henrique Guilherme Dino
Leticia Rodrigues Paulino
Pollyana Queiroz Monteiro da Silva
Ronan Oliveira Rodrigues
Rubia Rodrigues Peixoto Sousa
Samantha Caroline Fernanda

DIA 14/11
Helena Monteiro Araujo Monice
Ingrida Melluns Kemmer
Lilian Queren Gomes da Silva

DIA 15/11
Douglas Max
Edna Fernandes Costa
Francisca de S. Oliveira
Haline Assis Spurio

DIA 16/11
Aline Cristina da Silva
Andrea de Azevedo Rigolon
Edna Maria Mello Rossi
Lourival Vicente Neto
Marcio Rogerio Frois
Valter Silva de Araujo

DIA 17/11
Ana Paula da Silva
Gecilia Scarpin
Julio Cesar de Freitas
Marco Antonio Martins Assis
Rodrigo Verri Pitta
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Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

ACAMPAMENTO CANAÃ
Comunicamos a Igreja, que a cozinha, o refeitório 
e os alojamentos do Acampamento estarão 
interditados no período de 01 de novembro a 
20 de dezembro para reformas, neste período 
estarão liberados: O campo de futebol, quadra de 
esporte e churrasqueiras.

BATISMO
Dia 02/12 haverá batismo nas águas em nossa 
igreja. Se há alguém que ainda não preencheu a 
ficha amarela e quer ser batizado, procure a Shir-
ley na recepção durante a semana ou fale com o 
irmão Jurandir.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@
palavradacruz.com.br! Todos os emails deverão 
ser identificados!

MAS - MINISTÉRIO DE AÇÃO SOCIAL
O MAS solicita aos irmãos a doação dos alimentos 
abaixo para beneficiar a CASA VERDE, TOK DE 
AMOR e MISSÃO VIDA, que atuam na modalidade 
de acolhimento de pessoas  e que também 
pregam o Evangelho. Destacamos: CAFÉ, LEITE, 
FEIJÃO, BOLACHAS DE LEITE E MAISENA. (Podem 
ser entregues na PIB). Já no caso de PERECÍVEIS 
como PÃO DE FORMA E BOLOS SIMPLES, fale 
com Letícia pelo whatsapp: (43)99126-7626.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domingos você 
pode assistir na TV programas produzidos pela 
PIB Londrina? Aos sábados às 11h30 da manhã 
é exibido o programa Cristoemmim.com você na 
Unitv canal 13 e 95 da Net. Aos sábados você pode 
acompanhar o programa Café e Fé às 10h30min 
na Tv Tarobá Cascavel canal 06 e aos domingos 
você pode assistir ao Café e Fé às 08h15min na Tv 
Tarobá Londrina canal 13. Fique atento e assista 
esses programas de forma inédita.

CANÇÕES PIBL
Já está disponível no nosso site partituras de 
hinos e cânticos para download. Acesse www.
piblondrina.com.br e baixe gratuitamente.

JOVENS - CULTO
Todo sábado, às 19:30, o Ministério de Jovens Livre 
em Cristo realiza o culto de jovens da PIB. Todos 
os jovens à partir de 16 anos estão convidados 
para participar!

Os principais sinais daquilo que se define como sendo pecado é autoconfiança e 
autonomia. Todo aquele que confia em si mesmo dispensa Deus, bem como aquele que 
se autogoverna. Antes de ser uma transgressão da lei, o pecado é autodeterminação 
do ego.

O medo é o resultado da desconexão do ser humano de Deus e a afoiteza é 
uma tentativa do ser humano ser como Deus. A autoconfiança se baseia num ego 
ensimesmado que se acha autossuficiente. Todavia ninguém é bastante para se auto 
governar.

Nenhum ser humano vive sem algum controle pessoal. Alguém já afirmou que 
“seremos controlados ou por Satanás, ou pelo eu, ou por Deus. O controle de Satanás é 
escravidão; o controle do eu é futilidade; o controle de Deus é vitória.”

Jesus foi um homem movido inteiramente por fé e jamais viveu por iniciativa 
pessoal. Eis a sua resposta: Eu lhes digo a verdade: o Filho não pode fazer coisa 
alguma por sua própria conta. Ele faz apenas o que vê o Pai fazer. Aquilo que o Pai 
faz, o Filho também faz. João 5:19 (NVT). Aqui está claro que quem o governava era 
o Pai.

O autocontrole e o controle do Alto são realidades totalmente diferentes. 
Muitos querem controlar a situação de suas vidas para estarem por cima dos 
acontecimentos, mas outros querem depender do controle de Cima para estarem em 
cima da vontade de Deus. É assim que percebemos a humanidade: os auto-confiantes 
e os confiantes no Altíssimo.

Aqueles que confiam em si, normalmente desconfiam dos outros e querem 
ser os governantes dos sistemas. Querem sempre fazer parte do poder ou serem 
consultados, mas os que confiam no poder do Alto sabem que Deus é soberano e 
que está no controle de suas vidas. Quem confia em Deus não busca um lugar de 
destaque, mas um lugar de ataque no serviço mais humilde, sem holofotes, aplausos 
ou condecorações, no final da peça. 

Precisamos, antes de tudo, de uma desconstrução da autoconfiança para 
sermos reconstruídos com a confiança no Pai. Precisamos ser desabilitados da 
autonomia afim de sermos dirigidos pelo poder do Espírito Santo. Precisamos ser 
crucificados com Cristo para podermos ter a vida da ressurreição como o agente de 
nossa existência cristã. 

Um líder na igreja não é alguém que tem seguidores pessoais, mas alguém 
que segue pessoalmente a Cristo, levando sempre os outros a segui-Lo. Não há 
lugar de chefe ou comandante numa comunidade de redimidos. Todos nós somos 
soldados rasos do único Comandante. Na igreja a liderança não se distingue, apenas 
se desestima pela obra da cruz.

Mendigos, A. W. Tozer dizia:“para os “cristãos artificiais” de nossos dias, Jesus 
sempre precisa experimentar a morte, pois tudo o que desejam ouvir é outro sermão acerca 
de como Ele morreu.” Mas o que nós precisamos saber de fato é que nós morremos 
com Ele para que Ele viva em nós, portanto, estamos fora da parada. 

LIVRARIA PIB LONDRINA
O EVANGELHO MALTRAPILHO de Brennan 
Manning é a indicação dessa semana. “Este livro 
não  foi escrito para superespirituais. Não é para 
os destemidos que nunca derramaram lágrimas. 
Não é para legalistas... Este livro foi escrito para 
os vacilantes de joelhos fracos e para vasos de 
barro que arrastam pés de argila.” Os vacilantes de 
joelhos fracos e para vasos de barro que arrastam 
pés de argila”.

DOMINGO 11/11
9h30 - Fernando Prison
18h30 - Marcio Mizubuti

DOMINGO 18/11
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 11/11
9h30 - Carlos e Maria
18h30 - Carlos e Maria

DOMINGO 18/11
9h30 - Guilherme e Kezia
18h30 - Guilherme e Kezia

DIACONIAPREGAÇÃO

DISSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Fernando Eduardo Prison

UMA VIDA PARA GLÓRIA DE DEUS 
Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. 

Amém! Romanos 11:36.
É comum utilizarmos certas expressões 

em nossa fala, em nossas orações ou em nossas 
mensagens, tais como: “glória a Deus”, “Deus seja 
glorificado”, “glorificado seja o nome do Senhor Jesus 
Cristo”, entre outras. Essas expressões realmente 
possuem algum sentido em nossas vidas ou são 
apenas resultado de uma linguagem trivial que 
usamos em nosso dia a dia, de maneira automática? 
Será que compreendemos e reconhecemos o que 
seja a glória de Deus? Será que nossa vida glorifica a 
Deus? Este estudo não tem a pretensão de definir a 
glória de Deus, mas sermos levados a refletir acerca 
deste assunto tão importante na vida do cristão.

A glória de Deus é algo que transcende 
nossa mente e a lógica de nosso entendimento. 
Glorificar a Deus é excluir de si mesmo toda a 
glória. E essa é uma tarefa difícil no mundo em que 
vivemos, a partir de um contexto exclusivamente 
meritocrático. A sociedade gravita em torno dos 
melhores, dos primeiros lugares. São os melhores 
que passam no vestibular; são os melhores que 
são aprovados para concurso público ou vaga de 
emprego; são os melhores que são aplaudidos, que 
recebem louvor e são até idolatrados. Nossa mente 
e nosso coração estão programados para buscar 
a glória de homens, ou seja, o reconhecimento e a 
admiração das pessoas. Nos sentimos aceitos e bem 
quando somos elogiados pela nossa performance 
ou quando somos premiados pela nossa dedicação 
e esforço.

A glória para os homens pode ser comparada 
a um atleta olímpico que conquista uma medalha 
de ouro; a um escritor, ao ser convidado para a 
academia de letras; a um cientista, ao receber um 
prêmio Nobel; a um magistrado, ao ocupar uma 
vaga num tribunal superior; a um empresário, 
ao ver sua empresa bem cotada no mercado. É 
chegar no ponto mais alto da carreira e obter o 
reconhecimento e a admiração dos homens.

Talvez você nem tenha essas aspirações 
espetaculares. Mas precisamos entender que 
a maneira como o mundo nos valoriza está 
relacionada com nossos feitos e realizações. O 
mundo nos empurra para esse contexto. Quando 
buscamos a aprovação dos homens, a fim de 
sermos aceitos por eles, estamos, na verdade, 
buscando inconscientemente a própria glória. Até 
mesmo algo bem mais simples, como a obtenção 
de “likes” em sua página de facebook ou curtidas 
no instagram, pode demonstrar este “gloriar-se” 
velado.

Quando estamos atrás do reconhecimento 
das pessoas, estamos amando mais a glória dos 
homens. E Jesus repreendeu os judeus, neste 
sentido. Para não serem expulsos do seu lugar de 
comodismo, escolheram a aprovação dos homens. 
Isto disse Isaías porque viu a glória dele e falou a 
seu respeito. Contudo, muitos dentre as próprias 
autoridades creram nele, mas, por causa dos 
fariseus, não o confessavam, para não serem 
expulsos da sinagoga; porque amaram mais a 
glória dos homens do que a glória de Deus. João 
12:41-43. Se você é constrangido por Deus, mas 
decide ficar com a opinião das pessoas, está agindo 
como os judeus.

A glória de Deus significa reconhecer o 
mérito do Senhor em nossas vidas, reconhecer que 
não existe nada em nós ou a partir de nós que seja 
digno de ser adorado. Todos os nossos talentos, 
habilidades e dons, se é que os temos, vêm do 
Senhor, que, por misericórdia e graça, nos concede 
para que O adoremos em espírito e verdade.

Para glorificarmos a Deus, precisamos 
ser esvaziados de nós mesmos. Precisamos 
compreender quem somos (pecadores) e reconhecer 
de onde viemos (nossa origem espiritual em Adão). 
Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; 
cada um se desviava pelo caminho. Isaías 53:6a. 
Pois nós também, outrora, éramos néscios, 
desobedientes, desgarrados, escravos de toda 
sorte de paixões e prazeres, vivendo em malícia 
e inveja, odiosos e odiando-nos uns aos outros. 
Tito 3:3. Ele nos libertou do império das trevas 
e nos transportou para o reino do Filho do seu 
amor. Colossenses 1:13. Enquanto não tivermos 
clareza quanto a nossa natureza de pecado, quanto 
a rebeldia de nosso coração incrédulo, quanto ao 
egoísmo da nossa vontade e quanto a escravidão 
de nossas paixões, não glorificaremos a Deus.

Por que o cristão vive para a glória de Deus? 
Porque ele não pertence mais a si mesmo. Pertence 
a quem, então? A Cristo. E por que pertencemos a 
Cristo? Porque fomos comprados por alto preço. 
Porque fostes comprados por preço. Agora, pois, 
glorificai a Deus no vosso corpo. 1 Coríntios 6:20. 
Porque o que foi chamado no Senhor, sendo 
escravo, é liberto do Senhor; semelhantemente, o 
que foi chamado, sendo livre, é escravo de Cristo. 
Por preço fostes comprados; não vos torneis 
escravos de homens. 1 Coríntios 7:22, 23.

O cristão é um servo de Cristo. E ninguém 
pode servir a dois senhores. Quando um escravo era 

alforriado, ou seja, quando alguém comprava sua 
liberdade, esse escravo se tornava eternamente 
grato ao seu libertador. Semelhantemente, 
quando compreendemos que éramos escravos do 
pecado e dominados por ele, tendo sido libertos 
pelo sacrifício de Cristo na cruz, nos tornamos 
eternamente gratos a Ele, glorificando a Deus 
pelo nosso livramento e salvação. Só um coração 
agradecido glorifica a Deus.

E quando sabemos que nossa vida glorifica 
a Deus verdadeiramente? Quando glorificamos a 
Deus, não temos do que nos gloriar. Se a glória é de 
Deus, isso significa que a glória não é nossa. E se 
não é nossa, não temos nada do que nos orgulhar. 
Onde, pois, a jactância? Foi de todo excluída. 
Por que lei? Das obras? Não; pelo contrário, pela 
lei da fé. Romanos 3:27. A maioria das religiões 
exige deveres específicos que devem ser realizados 
para tornar uma pessoa aceitável a um deus. O 
cristianismo é a única doutrina em que nenhuma 
boa ação que façamos nos tornará bem com Deus. 
Nenhuma quantidade de realização humana ou 
bondade pessoal fechará a lacuna entre a perfeição 
moral de Deus e nosso desempenho diário imperfeito. 
Boas ações são importantes, mas não nos darão a 
vida eterna. Somos salvos apenas confiando no que 
Deus fez por nós. (Bíblia de Estudo LASB). Porque 
pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não 
vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para 
que ninguém se glorie. Efésios 2:8, 9.

Jactar-se pode ser entendido como gloriar-
se. Paulo, antes de ser convertido, orgulhava-
se da sua nacionalidade, do seu nascimento, do 
seu grau de instrução, do seu conhecimento, 
do seu entendimento, da sua religiosidade, da 
sua moralidade, sempre com muita ostentação, 
desprezando os outros. A parábola do fariseu 
retrata bem a jactância do homem religioso, em 
Lucas 18. Esse era o problema central dos judeus 
e continua sendo o problema central dos homens. 
Mas, Paulo mostra exatamente que a lei nos 
condena (Romanos 3:20). E por nos condenar, ela 
retira de nós toda e qualquer possibilidade de 
jactância. Afinal, um condenado tem o quê para se 
orgulhar?

Para o apóstolo, o orgulho era uma das 
suas maiores dificuldades antes da sua conversão. 
Em 1 Coríntios 1, Paulo diz: Irmãos, reparai, pois, 
na vossa vocação; visto que não foram chamados 
muitos sábios segundo a carne, nem muitos 
poderosos, nem muitos de nobre nascimento; 
pelo contrário, Deus escolheu as coisas loucas do 
mundo para envergonhar os sábios e escolheu 
as coisas fracas do mundo para envergonhar as 
fortes; e Deus escolheu as coisas humildes do 
mundo, e as desprezadas, e aquelas que não 
são, para reduzir a nada as que são; a fim de 

que ninguém se vanglorie na presença de Deus. 
Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se nos 
tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, 
e santificação, e redenção, para que, como está 
escrito: Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor. 
(1 Coríntios 1:26-31).

Até mesmo os fatos da vida ocorrem para 
que a glória de Deus seja revelada. Quando Lázaro 
estava doente, Marta e Maria fizeram um pedido 
de socorro a Jesus para que o curasse. Mas Jesus 
assim disse: Ao receber a notícia, disse Jesus: 
Esta enfermidade não é para morte, e sim para 
a glória de Deus, a fim de que o Filho de Deus 
seja por ela glorificado. João 11:4. Jesus estava 
realmente anunciando que o resultado final seria 
uma demonstração da glória de Deus através 
de sua ressuscitação. Nosso real problema é a 
incredulidade. Não cremos no poder de Deus nem 
na sua soberania e, por isso, não o glorificamos. 
Deus usa até mesmo a morte, ou seja, o maior 
inimigo da humanidade, para que a Sua glória seja 
revelada.

James Boice (pastor e teólogo americano), 
citando Barnhouse (pastor americano), escreveu: 
Esse é o caminho do Senhor. Se Deus quer que 
você confie nEle, Ele coloca você em um lugar de 
dificuldade. Se Ele quer que você confie muito nEle, 
Ele coloca você em um lugar de impossibilidade. Pois 
quando uma coisa é impossível, então nós, que somos 
tão propensos a mover as coisas pela força do nosso 
próprio ser, podemos dizer: ‘Senhor, tem que ser você. 
Eu sou totalmente, absolutamente nada’. E quando 
Deus opera, podemos ver a sua glória.

Ser um cristão e não glorificar a Deus 
são realidades antagônicas. Como pessoas 
regeneradas, vivemos para glória dAquele que nos 
libertou das trevas e nos trouxe para o reino de luz. 
Somos seres espirituais e não vivemos por vista, 
pois o justo viverá por fé. Mesmo que a figueira não 
floresça, nem haja fruto na vide (Habacuque 3:17), o 
cristão se alegra no Senhor e gloria-se nEle. O fim 
supremo e principal do homem é glorificar a Deus 
e alegrar-se nEle para sempre (Catecismo Maior 
de Westminster, pergunta 1) Tendo sido aceitos 
em Cristo, não precisamos buscar a aprovação 
de homens. Porque dele, e por meio dele, e 
para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória 
eternamente. Amém! Romanos 11:36. Tanto as 
coisas boas quanto as ruins.

Temos glorificado a Deus com nossas 
vidas ou estamos ainda buscando a própria glória? 
Portanto, quer comais, quer bebais ou façais 
outra coisa qualquer, fazei tudo para a glória de 
Deus. 1 Coríntios 10:31. Sendo um filho amado de 
Deus, temos uma nova identidade nEle e podemos 
glorificá-Lo, sem necessitar da aprovação de 
homens.

www.piblondrina.com.br


